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ÁRIES
A sorte está do seu
lado para remover não
se preocupe.

TOURO
Você vai ser motivado
por jovens a seguir em
frente.

GÊMEOS
Você estará bem equi-
pado para alcançar
seus objetivos.

CÂNCER
Você está sob tensão.
Reconheça isto antes
de tomar qualquer ati-
tude.

LEÃO
Aproveite ao máximo
a paz e a tranquilida-
de do dia.

VIRGEM
Uma notícia inespera-
da irá colocá-lo em
um humor radiante.

LIBRA
Seja discreto sobre
seus planos antes de
embarcar neles.

ESCORPIÃO
Você põe muita ener-
gia em tudo que faz e
precisa de um descan-
so.

SAGITÁRIO
Você será capaz de
usar seus talentos de
imaginação para re-
solver problemas.

CAPRICÓRNIO
Suas atividades práti-
cas serão bem-sucedi-
das.

AQUÁRIO
Calma, descanso e re-
laxamento estarão
presentes no seu dia.

PEIXES
Você faz bem quando
não aceita rumores
como fatos verdadei-
ros.

GERAL / EDITAIS

Horóscopo do Dia

Publicação

Especialistas defendem mais fiscalização
para evitar acidentes com cargas perigosas

Assunto foi discutido durante audiência pública realizada pela Assembleia Legislativa do Paraná
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Pnecessidade de se in-
tensificar a fiscaliza-
ção nos veículos que

transportam cargas perigosas
na BR-376 na região do Lito-
ral foi defendida por especia-
listas como uma das possíveis
soluções para diminuir os im-
pactos ambientais e sociais
dos acidentes com este tipo
de veículo. O assunto foi dis-
cutido nesta quinta-feira (28)
em uma audiência pública re-
alizada na Assembleia Legis-
lativa do Paraná.  O objetivo
do encontro foi debater a pos-
sibilidade de construção de
políticas públicas que minimi-
zem as consequências dos
acidentes com cargas perigo-
sas que acontecem com fre-
quência na rodovia.

A audiência é uma propo-
sição do presidente da Comis-
são de Ecologia, Meio Ambi-
ente e Proteção aos Animais,
deputado Goura (PDT). De
acordo com o parlamentar, é
necessário que programas e
ações realizadas pelas diver-
sas instituições se transfor-
mem em políticas públicas.
"Dessa forma, poderemos
avançar na orientação aos
motoristas, na criação de lu-
gares de descanso durante o
percurso, nas condições de
trabalho, na possibilidade de
redesenho da estrada e em
sua manutenção, na criação de
áreas de escape, melhoria da
sinalização, implantação de
radares. Precisamos de um

O Policial Rodoviário Federal Ricardo Rain Schmidt lembrou a necessidade
do respeito à lei do descanso e a verificação das condições do veículo

conjunto de medidas que te-
nham o objetivo de garantir a
segurança no transporte, a
qualidade do meio ambiente
e, principalmente, salvaguar-
dar vidas" defendeu Goura.

Ele lembrou ainda que os
acidentes com cargas perigo-
sas naquele trecho da rodovia
resultam, muitas vezes, na
contaminação da bacia hidro-
gráfica do Rio São João, na
região dos municípios de Gua-
ratuba (PR) e Garuva (SC),
comprometendo o uso das
águas para consumo e lazer.
"Destacamos também a perti-
nência de um monitoramen-
to permanente das contami-
nações ocorridas, todavia,
não podemos mais tentar re-
mediar esses desastres. É ur-
gente a tomada de ações pre-
ventivas e coordenadas para
que tragédias como as vividas
rotineiramente na BR 376 não

se repitam". Segundo a Defe-
sa Civil, entre 1980 e 2022
foram registrados 941 aciden-
tes com cargas perigosas no
Paraná, ocorridos em 171
municípios do Estado. Destes,
131 foram registrados na re-
gião do Litoral, sendo que 65
no município de Guaratuba.
O Paraná é o quarto colocado
em quantidade de registros no
País.

O coordenador do Centro
de Controle Operacional da
Arteris Regional Sul, empresa
que detém a concessão do tre-
cho, Fernando César da Silva,
reconheceu que a necessida-
de de fiscalização é o princi-
pal problema na BR-376. De
acordo com o engenheiro, no
entanto, os problemas são
menores hoje que quando se
iniciou a concessão. "Desde
2008, tivemos uma redução
de 35% no número de aciden-
tes, e de 78% no número de
óbitos, mesmo com um au-
mento de tráfego em 60%. Em
torno de 7,5% dos veículos
que entraram nas áreas de es-
cape transportavam cargas
perigosas, evitando maiores
problemas. O principal causa-
dor de acidentes é o condu-
tor", justificou.

RODOVIA
Adinan Soares de Assun-

ção, analista ambiental do
IBAMA, explicou que os téc-
nicos do órgão realizaram um
trabalho para identificar quais
os trechos mais críticos da
BR-376 e quais as necessida-
des para prevenção de aciden-
tes. De acordo com ele, a mai-
or concentração ocorre no
trecho da Serra do Mar, nos
86 quilômetros entre Curitiba
e a divisa com o Estado de
Santa Catariana. Segundo ele,
entre 2017 e 2020, o trecho
entre os quilômetros 665 a
679 é o que mais concentra
acidentes. Já o trecho entre os

quilômetros 666 a 673 con-
centrou 70% desse total de
acidentes. "Identificamos en-
tre as principais causas são os
problemas mecânicos, como
os freios, o excesso de velo-
cidade ou desconhecimento
do trecho", completou José
Joaquim Crachineski, tam-
bém analista ambiental do
IBAMA.

Alan Ianke dos Santos, da
área de fiscalização da ANTT,
informou que as ações do ór-
gão na BR-376 vão aumentar,
pois há a previsão da criação
de uma Unidade Regional do
Paraná da ANTT. O técnico
disse que, em recente fiscali-
zação na Serra, observou que
a geometria da estrada é des-
favorável. "É um trecho em
que se espera que haja mais
acidentes. Precisamos inves-
tigar formas de mitigar esses
problemas", explicou. Ele su-
geriu a criação de um posto
de fiscalização de cargas pe-
rigosas no quilômetro 645.
"Podemos usar esse trecho
para fiscalização de cargas
perigosas. O excesso de peso
é um problema e uma das cau-
sas possíveis de acidentes.
Esta é uma forma de comba-
termos o excesso de peso e
monitorar as cargas perigo-
sas".

O Chefe do Serviço de
Operações Terrestres do De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes
(DNIT/PR), Eduardo Makse-
miv Matoso, identificou ou-
tros pontos para a causa de
acidentes, como a região
montanhosa, a rodovia ondu-
lada, com neblina e grande
precipitação pluvial, além de
um fluxo estimado em 34 mil
veículos/dia. "Entre 2019 a
2022, foram registrados 1021
acidentes gerais, com 994 fe-
ridos e 63 mortes. A veloci-
dade, o defeito mecânico e a
falta de atenção representam
70% das causas. Já no trecho
de Serra, 33% dos acidentes
são causados por defeitos me-
cânicos. Destes, 36% dos aci-
dentes envolvem veículos de
carga. O tombamento repre-
senta 47% dos casos. A pro-
babilidade de tombamento
aumenta com a maior veloci-
dade e cargas com sobrepeso",
identificou. Entre as sugestões
do técnico também está o au-
mento da fiscalização de pe-
sagem, principalmente de for-
ma dinâmica, além da verifi-
cação das condições geomé-
tricas da rodovia.


